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INTRODUÇÃO 

 

Durante o processo de fermentação etanólica, há a presença de contaminantes invasores que encontram na 

fermentação condições ideais para se desenvolver. Podendo ser originários do solo, que é um local de maior 

concentração de micro-organismos, e chegam até a indústria, outro modo de entrada é pela água de diluição 

do mosto e também da própria contaminação interna, por meio de tubulações e equipamentos. Esses 

invasores acabam por prejudicar o rendimento do processo, de forma que reduzem a produção do etanol, 

causando perda de açúcares fermentescíveis e afetam de forma negativa a viabilidade das leveduras e o 

rendimento do processo. Procurando contribuir com esse problema significativo do setor sucroenergético 

foi elaborado o presente projeto, o qual encontrar soluções para esse problema com a redução do uso de 

antibióticos, os quais acarretam gastos excessivos e sérios problemas ambientais. Para isso, foi construída 

uma plataforma, denominada Plants Fatec, onde as plantas existentes na Fatec Jaboticabal foram catalogadas 

e pesquisadas quanto ao potencial uso como antimicrobiano. As plantas selecionadas (Xanthosoma 

sagittifolium, Curcuma longa e Rosmarinus officinalis) foram testadas para verificar a ação inibitória dos 

contaminantes e ausência de efeitos negativos sobre a levedura. Foi possível observar que os extratos 

avaliados possuem solubilidade em água e que os extratos de R. officinalis possuem atividade no controle dos 

contaminantes, e potencial para serem testados na fermentação. 

 

OBJETIVO 

 

O objetivo geral deste projeto foi sendo catalogar as plantas disponíveis na Fatec Jaboticabal, prospectar a 

ação antimicrobiana e avaliar a possibilidade do controle de micro-organismos contaminantes do processo 

fermentativo. 

 

METODOLOGIA 

 

Foi realizada uma busca na literatura da ação antimicrobiana dos vegetais cultivados na Fatec. Foram 

coletados dados dessa ação frente às infecções humanas, animais e até em utilização como conservante 

alimentar. Os vegetais foram inseridos em plataforma digital desenvolvida, denominada Plants Fatec. Após 

a catalogação alguns vegetais foram selecionados para o teste de ação antimicrobiana. 

Os extratos dos vegetais de interesse foram obtidos pela maceração na proporção 1:10 em eta- nol 70% por 

5 dias ou em água por 3 dias. 

Para as análises, os extratos vegetais foram solubilizados em água. A ação antimicrobiana dos vegetais 

selecionados foram realizadas pelo método hole plate utilizando as leveduras e contaminantes isolados à partir 

da fermentação realizada nos laboratórios da Fatec e do material da cuba 
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de tratamento do fermento de três unidades sucroenergéticas diferentes da região de Jaboticabal. Os micro-

organismos foram crescidos em caldo Mueller-Hinton (para bactérias) ou caldo YPD (para leveduras) até 

que a cultura atingir a fase exponencial, e posteriormente diluídos até densidade ótica correspondente ao 

padrão 0,5 da escala de Mac-Farland (OD620=0,10). Após isso, 100 μL da suspensão microbiana foram 

espalhados com alça de Drigalsky em placas de ágar Mueller Hinton ou ágar YPD. Em seguida furos de 

aproximadamente 5 mm de diâmetro e 3 mm de altura foram feitos no ágar e 30 μL dos extratos (150mg/mL) 

foram adicionados. Todos os testes foram realizados em triplicata. A sensibilidade ao extrato foi verificada pela 

formação de zonas (circun- ferências) sem crescimento, denominadas halos de inibição do crescimento 

microbiano. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foi desenvolvida uma plataforma digital para que os vegetais fossem catalogados. Na Figura 1 é possível 

observar como foi realizado a catalogação das plantas. O levantamento recebeu o nome de Plants Fatec e 

permitiu a inserção dos dados de cada planta em uma página organizada, sendo atualmente constante no 

arquivo integral 41 páginas. Na página de cada planta possui local para que sejam inseridos os dados de nome 

científico, nomes populares, a foto da planta, a localização, o uso popular e uso comprovado cientificamente. 

Ainda existe um local para mencionar as referências utilizadas, sejam artigos, sites ou informação pessoal. 

Também é possível fazer a marcação se a planta já foi descrita em atividade antibacteriana e se já foi utilizada 

na fermentação. Para melhor organização, existe uma outra planilha anexada que vai fazendo o resumo de 

tudo que foi inserido em cada página (Figura 2). É possível obter uma compilação dos dados sendo muito 

útil para verificação da ação antibacteriana e o uso na fermentação, facilitando o processo de prospecção das 

plantas para serem avaliadas. 

A plataforma desenvolvida será disponibilizada para uso de todos os professores para prospecção vegetais com 

atividades de interesse que possa ser utilizado como alternativa pelo setor industrial. 

Figura 1 - Página para inserção dos dados. 
 



 

Figura 2 – Página resumo utilizada para a prospecção de plantas interesse. 
 

 

Alguns vegetais foram selecionados e os extratos foram obtidos para serem avaliados quanto à presença 

de atividade microbiana (Figura 10). Os extratos obtidos apresentaram solubilidade em água. Nenhum dos 

extratos avaliados apresentaram ação contra a levedura Saccharomyces cerevisiae, sendo esse dado muito 

importante para o trabalho, pois é muito importante que o extrato consiga controlar os contaminantes 

bacterianos sem, no entanto, prejudicar a levedura produtora de etanol. 

Figura 3 – Placas resultantes da avaliação da ação antimicrobiana 
 

 

Os extratos de Xanthosoma sagittifolium (Taioba) não apresentaram atividade antimicrobiana contra os 

micro-organismos padrões e os isolados do processo fermentativo. Esse resultado está de acordo com o 

observado por Santos, 2018, o qual não observou atividade microbiana significativa de Xanthosoma 

sagittifolium em Escherichia coli, Staphylococcus aureus, Ba- cillus cereus e Candida albicans. Balbino, 

2019 avaliando Escherichia coli, Staphylococcus aureus e Pseudomonas aeruginosa também verificou 

que esse vegetal não foi eficaz contra as cepas testadas. 
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Os extratos de açafrão da terra (Curcuma longa) não apresentaram atividade antimicrobiana eficaz na 

concentração avaliada contra os micro-organismos padrões e os isolados do processo fermentativo sendo 

interessante a continuidade de sua avaliação empregando outras concentra- ções. Niamsa e Sittiwet, 2009, 

estudando extratos aquosos de Curcuma longa, verificaram ação antimicrobiana contra Escherichia coli, 

Staphylococcus aureus, Krebsiella pneumoniae e Sta- pylococcus epidermidis. Jalaluddin et al., 2019, 

observaram eficácia antimicrobiana contra as bactérias periodontopáticas comuns, mas também sugerem 

que novos ensaios são necessários para apoiar seu uso benéfico no tratamento de doenças periodontais. 

Os extratos de Rosmarinus officinalis (Alecrim) apresentaram atividade antimicrobiana sendo 

interessante a continuidade de sua avaliação. Gonelimali et al., 2018 avaliou extratos etanólicos e aquosos 

desse vegetal contra as bactérias Bacillus cereus, Staphylococcus aureus, Escheri- chia coli, Salmonella 

enteritidis, Vibrio parahaemolyticus, e Pseudomonas aeruginosa e contra o fungo Candida albicans, 

observando eficácia na inibição de todas as cepas bacterianas testa- das e nenhum efeito inibitório sobre 

o fungo. 

 

CONCLUSÕES 

 

Durante o período foi possível o desenvolvimento de uma plataforma digital para que os vegetais fossem 

catalogados, a qual recebeu o nome de Plants Fatec e permitiu a prospecção de vegetais com potencial 

a ação antimicrobiana e a avaliação no controle de micro-organismos, revelando o extrato de Rosmarinus 

officinalis como um potencial candidato para ser testado na fermentação. 
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